
Governo discute liberação 
de gédit»  e importação ,  

por Vero Brondimarte 
de Brasília 

A definição do esquema 
de comercialização da sa-
fra dèste ano e a criação de 
uma reserva para impor-
tar alimentos são os temas 
que irão movimentar hoje 
a reunião entre o. diretor da 
Cacex, Carlos Viacaa, o 
chefe da assessoria econô-
mica da Seplan, Akihiro 
Ikeda, =o secretário Espe-
cial de Abastecimento e 
Preços, José Milton Dulia-
ri, e o presidente .da Com-
panhia de Financiamento 
da Produção (CFP), Fran-
cisco Vileila, em•Brasília. 

Os produtores de todo o 
País aguardam o encontro 
com expectativa, pois a 
CFP depende desta defini-
ção para fixar as normas 
de liberação dos Emprésti-
mos do Governo Federal  

(EGF) neste ano, com pra-. 
zos de contrato desses fi-
nanciam'entos que, em 
principio, deverão variar 
de 60 a 120 dias, conforme o 
produto. 

Como os preços mínimos 
foram corrigidos neste ano, 
em média, em 180%, e a ex-
pansão de recursos desti-
nados aos EGF foi de ape-
nas 50%, "o crédito estará 
muito apertado durante to-
do o ano de 1984", admite o 
presidente da CFP. Com  fi-
nanciamentos insuficientes 
para atender às exigências 
de capital de giro da ind(is-
iria, produtores e interme-
diários na comercialização 
da safra de soja, milho e al-
godão, se crescessem as 
exportações, essa seria 
uma forma de se permitir 
às indústrias conseguir ca-
pitai de giro em outras fon-
tes e tornar-se menos de- 

pendentes de financiamen-
tos oficiais. 

A livre comecialização 
da soja,rdo milho e do algo-
dão, entretanto, só poderia 
ser decidida se o governo 
tivesse condições de impor-
tar esses produtos, quando 
se fizesse necessário, para 
garantir que, internamen-
te, produtores e consumi-
dores se beneficiassem 
também da participação 
brasileira no mercado in-
ternacional; ou seja, para 
garantir que as cotações do 

' mercado externo servis-
sem também como parâ-
metro para os preços inter-
nos. 
• RESERVA PARA 

IMPORTAÇÃO 
"A única forma de se le-

var adiante essa política 
seria a criação de uma re-
serva em dólares, de sorte 
que o País contasse com re-
cursos disponíveis ao fe-
chamento de contratos de 
importação, sempre que os  

preços internos1  ultrapas-
sassem a paridade" — dis-
se o presidente da CFP, 
Francisco V ilella. Para. 
-ele, a livre comercializa-
ção da safra desses produ-
tos no mercado internacio-
nal seria uma forma de de-
safogar um pouco o' gover-
no das pressões sobre o cré-
dito à política de preços 
mínimos. 

Segundó o chefe da asses-
soria econõmica da Seplan, 
Akihiro Ikeda, o cresci-
mento das exportações in-
jetaria um volume de re-
cursos novos na economia 
nacional, permitindo o fi-
nanciamento do setor em 
outras fontes, não apenas 
via captação de dinheiro 
junto às autoriades mone-
tárias. Ele descarta a hipó-
tese de uma evolução mui-
to acentuada nas Aquisi-
ções do Governo Federal 
(AGF) neste ano, em razão 
dos parcos recursos para 
EGF. • 


